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e7ai MOSHAV OVDIM,

Nosso caminho não é a herança paterna, Ninguém antes de nós desbra-

vou a senda, nem se antecirou a nós na idéia e na realização. a foco
la necessidade de sobrevivencia de nosso povo, impulsionados pe 1a necessida-

ae de viver = nós trilhamos e revestimos o caminho.
Duas foram ag finalidades cue nos proruzemos: 062611080 do provo e a

elevacão do homem, Prororcionar ao povo arrancado bs gerações da terra,a yos

sibilidade de constituir um” classe de agricultores ligados ad sóloz proror-

cionar ao-homem que a isto ansseia, & rospibilidade de viver de acordo com
sua vontade - de trabalhar e criar de acordo com seu espírito, suas inclina-
0668. Não é fácil o caminho rara se atingir estas 2 finalidades, A agricul-

tura exige não arenas conhecimentos, experiência e prática nos diferentes

ramos do meshek, mas tambem um olho crítico e observador, um ouvido atento €
sensítivo, um coração cue sinta o mundo animal e vegetal, Estes atributos ou
são adcuiridos no transcorrer de gerações, sendo transmitido de geracão em

geração, ou. são obtidos 7or intermédio al inteligência e da vontade, da vi-
são e da ciência, - num entrosamento com um trabalho vigoroso,

Mas não é fácil 0 caminho de desenvolver no homem o profundo senti-
mento de criação yrorria, Nos nossos primeiros rassos fixamoenos nos funda.-
mentos sobre os ounis repousarism as bases de nossa existencia. Eles resumem

se em 4 mandamentos cue constituem a essência da idéia do Moshav Ovdim, No
transcmnso da existencia vimos a necessidade de acréscimos, complementos e

delimitações nos costumes e norma de existência, mas nos 4 enunciados rrin-
cirais, reside o fundamento:
1) Sólo nacional 2) Trabalho próprio 3) Auxílio mútuo 4) Cooreracáo na com-
pra e venda, t

Tentaremos esclarecer o valor de cada fundamento e de analisar em
cue medida foram concretizados na vida de nosso ishuv em suas sessões econó-

micas em diferentes regides do raís,
Sólonacional:-= É o primeiro mandamento do jovo e do homem na senda da reno

vada colonização, A este mandamento asrira todo indivíduo
rrogressista em nossa geracão, que anseia por ummundo mais justo no futuro,

e este mandamento fixou nosso povo há muitas gerações ao passar da escravi-

dão no Egito rara a indeyendencia emEretz,"E a onão será vendida em
dias vindouros porque ela me perten 2 5 deut.), Osólo nacional náo pode
ser propriedade privada, mas sim, patrimonio. do2E o povo emtrega-lo-á
ao colonizador, com a área exigida para o seu sustento; coma condição de ze
lar por_ ela dedicadamente,com carimho. A área de terra será fixada por pera
Ros e não de acordo com os desejos ou rossibilidades financeiras do coloniza
dor, A área variará, é claro, de acordo com as condicões: 150 dunams de ter
ras não irrigadas até 20 dunams de terra de irrigação, Emmuitos moshavim foi
diminuida a área de terreno por família, arôs a descobertade fontes d'água,
até a metade ou até um terco; e o numero de seus Lab” e o número de
seus habitantes cresceu duplamente e mesmo triylamente, e a terra - patrimo-
nio do rovo- passou das maós de um colonizador para outro sem. cualquer transa
ção ‎תו

ste primeiromandamento é obedecido em todos os Moshavei Ovdim, Os
membros nas Moshavim não rossuem nenhum outro terreno além da extensão cue
ocuram no Moshev. A extensão de terra & absolutamente igual rara cada membro
do Moshav Ovdim,
Trabalhoprórrio:- O segundo dos fundamentos do 11080907 - alicércado nos man

nos mandamentos porulares e sociais, economicos e morais,

estabelecidos na formacão do sólo nacional. Nosso rovo esteve afastado duran
te séculos da terra e do trabalho, Ao resrensar b sua rátria afim de renover
sua existência nela, teve primeiramente cue estabelecer a legião de trabalha
dores e creadores, que fabrica o rão com o suor do rosto e come o fruto do —

trabalho de suas mãos, É durla a vergonha daqueles que tiram o seu sustento

agrícola do trabalho alheio - quer em relacão ao mandamento do trabalhos,
cuer em relação «20 mandamento da agricultura,

Tambem o ronto de vista econômico não há lugar para o emprego do
trabalho asssalariado na colonização obreira, A economia agricola exige dedi-
cacão e amor a lo cue mela é creado, esforços e inteligências não & possi-

vel no entretanto exigir do trabalho assalariado tal dedicacáo e esforços;
arenasaaquele cue realiza um trabalho yróprio é cayar disto, A economia agri-

cola não rode tambem ercar com o yagamento de salárics de dia a 0
sêgue  
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número de horas de trabalho do orerário, uma vez cue suas entradas são bem
mais reduzidas do cue em outros ramosrda economia, É rois tanto do ronto de
vista moral como da econômico, imrossível a subsistencia de uma economia ag
grícola em Eretz, oue não esteja baseada no trabalho rrórrio.

Este princípio fundamental é bem observado cuase em todos os Mosha-
vei-Ovdim, Fles apoiam-se sobre a base de trabalho yroprio, de acordo com as

rossibilidades de trabalho da família, É foto que muitos recorrem ainda ao
trabalho exterior temporário, até o desenvolvimento de suas possibilidades

de subsistência, e empregam por vezes orerários assalariados nos trabalhos
indispensáveis, e que existem chaveirim designados para trabalhos sociais, e
em suas colonias trabalham obreiros temporários, Em alguns Moshavim foi es-
tabelecido um rrincípio de cue um chaver não pode dedicarx mais da metade de
seu tempo a atividades sociais, sendo a outra metade de ttabalho na colonia,
dedicada, rara que não se desfaça o vínculo entre ele e a colonia, e para
que o chaver da economia agricola não se torne com o tempo um funcionário,

Muito debateu-se o Moshay na questão da absorção de jovens e de no=
vos Olim, ede sua preperacáo agricola, Alguns viam nisto um desvio do prin-
círio de trabalho próyrio e outros, pelo contrário, viam-no como o imperati-
vo do mémento, o de rreraracáo de futuros bons agricultores, o de estabele-
cimento temporário de novos olim oue tiveram a felicidade de alcançar os
rortos de sua pátria, Inicialmente, foi vencedora a primeira corrente, Con-

servaram rigorosamente o fundamento de trabalho próprio e as portas do 10-
shav estavam quasi que completamente cerradas para os olim e a juventude,
Com a subida do opressor ao poder passou a rredominar a segunda oriniãp, Os
Moshavim abriram-se ao novo olê e 5 juventude, O Moshav revelou suas rossi-

bilidades na yreraracão yara a agricultura de fato e os que foram educados
e treinados no Mosgshav, estabeleceram Moshavim indeyendentes desde Dan até
Beer-Sheva, Muitos deles ingressrram em Moshavim já existentes e até mesmo
a melhor parte dos cue se estabeleceram em comunidades da classe média, vem

dos imigrantes alemães que receberam preraracáo nos Moshavim,
Os Moshavim rarticiram do estabelecimento da juventude de Ereta ‎ץע6-

rarando-os rara sua futura vida agricola, A economia independente do Moshav
náo necessita, rorém, de ajuda no trabalho para sua subsistencia, pois ela é
suficientemente forte e segura, baseada no trabalho de familia,

Existe ainda o rroblema da ajuda em trabalho, Bs colonias economi-
camente mais frágeis, cue tenham m “sido atingidas ror alguma fatalidade,
não rossuindo possibilidades de manter-se elas forçes de seu trabalho yró-
rrio. Este é, rorém, em essencia um rroblema de ajuda mútua - 30 fundamento
do Moshav Ovdim.
Auxílio mútuo:- ou em outros termos auxílio e resfonsabilidade mútua -

tambem é um principio extraido da realidade de nossa vida,
bemyre em renovacáo, e de nossa asjiracáo por uma vida socialmente mais ¿jus
ta, "Nío deve haver abatidos em nosso mejo" - é este o nosso lema, e cue de-
ve sê-lo tambem de toda coletividade rrogressista, Na forma de vida do Moe
shev, oque não exige equiraracão em tudo, mas que oferece ao seu membro meios
de subsistencia e instrumentos de creação em igualdade de condições (sólo,
animais, instrumentos de trabalho, carital movel, etc. ), igualdade dada a

todos os chaveiriM do Moshav no inicio de seu estabelecimento, sendo que daí
por diante, cada cual deverá rrocurar progredir, e desenvolver sua economia
de acordo com os princirios do Moshav e em beneficio prorrio e de seus cha-
veirim - nesta forma de vida & forçoso criar condições cue não rossibilitem
a existencia de abatidos e prejudicados,

O agricultor, em toda parte, constitue um élo na cadeia de gerações,

está cercado de sua familia e enrairado na aldeia onde nasceu, O auxílio en-
tre um e outro agricultor € natural ce não necessita de norm»s estabelecidas,
Nossa situação & rorém, diferente, O imigrante cue se estabelece na agri-
cultura, form» o primeiro élo da corrente, file modificou sua escala de valo-
res, desenraizou-se de seu lugar de origem, e deitou raizes no sólo yátrio;
deante dele estão as futuras geraçoes e nelas reside sua segurança e por e-
Ias são todas 2£ guas preocuypações,

O início é » *«s dificil do cue a continuidada, É indispensável cre-

ar tera a família os 17 'trumentos cue lhe garantam em cualouer tempo e sob
quaisquer condicões. » sgurança necessária, O auxílio mutuo é o instrumento

chamado a este fim ,
Fala-se em auxilio nútuo e não em auxilio er geral, Não se trata de

filantroria, mas sim de econonizar em beneficio prórrio,
(ségue)  
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| Qual é, dentre os cue vivem de seu yproyrio trabalho, o cue nad ne-
necessita de assegurar suas forças, esrecialmente em êrocas de muita ativl-

dade, no suyrimento das necessidades de cada reríodo de trabalho, e em mei-
08, digo, reservas de meios,de subsistencia minimos para momentos de difi-
culdades e doenças? E cuem rossue a garantid e 2 segurança de prever que

lhe sucederí amanhã, o cue sucedeu hoje a seu comyanheiro? fi, yortanto, ne-
cessario, anteciyar a solucão ao mal,

São diferentes e mais flexiveis os asrectos do auxílio mútuo e de
seus caminhos nos nossos Moshavim. A dife:enca emana do trabalho desenvolvi
do rela nossa obra colonizadora nas diversas zonas do raís, do ronto de vis

ta da natureza do sólo e da orientação na realização, Esta diferença não se
origina somente nos fatores naturais mas tambem em fatores deyendentes do
homem, das condicões financeiras e de colonizacão, Não 6 idêntica a situae
cão do Moshav no início de seu estahelecimento, quando a maioria das fomía
lias sem creanças recuenas, h situacão do mesmo ‎!'ספמהט 067018 66 15-20 a-

nos, quando os filhos já cresceram e com eles o aumento de mão de obra, se
bem cue este aumento nao seja o mesmo em todas as famílias, O auxílio mútuo
não rode, rortanto, er fixo e uniforme, Ele deve adartar-se As condições e

suas variacões, É rreciso não esquecer de cue a funcão do auxílio mútuo no

Moshav traz importantes e sérias consecuencias pera a situacão social e
economica de todo o Moshav: ao agravar-se a situação do indivíduo, o mesmo
acontece aotodox, e com o aumento dos individuos em situação, há rerigo
tambem em toda a colonia,
Cooperaçãona compraevenda:- o 40 dos fundamentos do Moshav Ovdim - ema-

na tambem do desejo de sobreror-se aos fa-
tores cue influenciam negativamente a vida social e econômica do indivíduo
e do coletivo, do hcmem e do Toro,

Devemos, yortanto, surrimir, no máximo rossível, os intermediários
e a mediacão em nossas comunidades, e reduzi-los ao número mais restrito,

. Mesmo cue fosse sómente ror fatores econômicos, como impedir a con-
correncia, inundação do mercado e seu suyrimento em érocas e cuantidades
adecuadas, seriamos obrigados a centralizaf nossa yroducáo num só estabele-
cimento e colocá-la no mercado, garantir em comrleto acordo com os agricul-
tores do raís. O surrimento do consumidor da cidade, diretamente relo rro-
dutor individual, roubar-lhe-ia tempo e trabalho desgnecessério, Em todo Mo-
shav existe uma ccorcrative cue recebe dos chaveirim todos os seus yrodutos
e os entrega à Tnuva, 2 colocadora dos rrodutos dos Moshavim no mercado. No
cue se refere h compra - em todo Moshav existe sómente uma cooperativa, de
rrorriedrde de toda a coletividade, cue rarticiya de todos os seus lucros e
deficits, e esta cooperativa surre as necessidades de todos os chaveirim da
colonia,

(Do Seifer Fahistadrut - rgs.131-134),
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